
 

M. A. SAUL ELETRO E TECNOLOGIA LTDA. 

 

 

 

 

MEMORIAL DE CÁLCULOS ELÉTRICOS 

AMBIENTAL METROSUL – ETE MORADAS DE ESTEIO (SEDE PRÓ SINOS) 

ESTEIO – RIO GRANDE DO SUL 

PROJETO: Instalações elétricas e lógicas 

 

 

 

Responsáveis Técnicos: 

Guilherme Furtado – CRT/RS: 03176727038 

 

 

 

 

 

 

 

Novo Hamburgo, junho de 2022.



2 

 

2 

 

SUMÁRIO 

1. INTRODUÇÃO ........................................................................................................ 3 

2. DADOS GERAIS ..................................................................................................... 4 

2.1 Projeto .............................................................................................................. 4 

2.2 Responsáveis pelo Projeto ............................................................................... 4 

3. NORMAS TÉCNICAS DE REFERÊNCIA................................................................ 5 

4. DESCRIÇÃO DOS CÁLCULOS .............................................................................. 6 

4.1 Cálculo de Demanda ........................................................................................ 6 

4.2 Dimensionamento de Circuitos e Ramais Alimentadores ...................................... 8 

5. CÁLCULOS DE DIMENSIONAMENTO – BAIXA TENSÃO .................................. 13 

5.1 Cálculo de Demanda Geral, Circuitos Parciais e  Ramal Alimentador ................ 13 

5.1.1 Cálculo de Demanda – Geral ................................................................. 13 

5.1.2 Cálculo do Ramal Alimentador do CD-1 ................................................ 13 

5.1.3 Cálculo de Circuitos Parciais ................................................................. 14 

 

 

 

 

 

 

 

 



3 

 

3 

 

1. INTRODUÇÃO 

O presente memorial de cálculos tem por objetivo apresentar o cálculo de 

demanda geral da unidade consumidora, o dimensionamento do ramal alimentador 

do CD-1 e, também, dos circuitos parciais que compõem a instalação situada na na 

Avenida Brasil, em Esteio/RS. 

As informações e especificações aqui descritas devem ser rigorosamente 

seguidas. Os profissionais devem ser capacitados e habilitados a desempenhar os 

serviços, devendo a empresa ter responsabilidade técnica sobre a execução e 

fornecer ART/TRT. Os trabalhadores devem possuir curso de NR10 e NR35 e 

conhecimento dos procedimentos de segurança, bem como dos EPIs e EPCs 

necessários a execução dos trabalhos. 

Os materiais devem seguir as especificações dimensionadas. Devem ser das 

marcas e modelos indicados, podendo algum elemento ser alterado mediante a 

prévia aprovação do cliente. Não poderão ser utilizados materiais de baixa 

qualidade, difícil reposição ou que não atendam as especificações de mercado e 

normas técnicas vigentes. 
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2. DADOS GERAIS 

2.1 Projeto 

    - M.A. Saul Eletro e Tecnologia Ltda. 

    - Rua Bartolomeu de Gusmão, n° 3120 – Bairro Canudos, Novo Hamburgo / RS 

    - Telefone: (51) 3595-9313 

    - Contato: masaul@masaul.com.br 

2.2 Responsáveis pelo Projeto 

     - Guilherme Furtado / CFT-RS: 03176727038 
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3. NORMAS TÉCNICAS DE REFERÊNCIA 

      - NBR 5410/2004 – Instalações Elétricas em Baixa Tensão; 

     - NR 10 – Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade; 

    - GED-13 – Fornecimento em Tensão Secundária de Distribuição; 
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4. DESCRIÇÃO DOS CÁLCULOS 

4.1 Cálculo de Demanda 

Dentre as várias etapas de um projeto, uma delas é o cálculo da carga 

instalada e o da demanda. Conhecendo seus resultados, pode-se definir o padrão 

de fornecimento de energia elétrica para uma certa unidade consumidora. 

O cálculo da carga instalada define se o fornecimento será monofásico, 

bifásico ou trifásico. A carga instalada deverá atender, pelo menos, os critérios 

mínimos previstos pelo GED-13. Para cargas instaladas (C), tanto em 

fornecimento 127/220V quanto 220/380V, a demanda precisará ser calculada 

caso C>25kW. Caso C<25kW, a demanda não precisará ser  calculada e deve-se 

apenas ler nas tabelas em qual tipo de fornecimento a unidade consumidora se 

encaixa. 

O cálculo da demanda ocorre da seguinte forma: 
 

 
D = a + b + c + d + e + f + g + h + i [kVA] 

 
 

Onde: 

a) Demanda Referente à Iluminação e Tomadas; 

b) Demanda Referentes a Chuveiros, Torneiras, Aquecedores de Água de 

Passagem e  Ferros Elétricos; 

c) Demanda Referente à Aquecedor Central ou de Acumulação (Boiler); 

d) Demanda de Secadora de Roupa, Forno Elétrico, Máquina de Lavar 

Louça e Forno de Micro-ondas; 

e) Demanda Referente a Fogões Elétricos; 

f) Demanda Referente à Condicionador de Ar Tipo Janela; 

g) Demanda Referente a Motores e Máquinas de Solda a Motor; 

h) Demanda Referente a Equipamentos Especiais; 

i) Demanda Referente à Hidromassagem. 
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E segue que, cada letra é calculada da seguinte forma: 
 

𝑥 =
𝐶𝑎𝑟𝑔𝑎 𝐼𝑛𝑠𝑡𝑎𝑙𝑎𝑑𝑎 ∙ 𝐹𝑎𝑡𝑜𝑟 𝑑𝑒 𝐷𝑒𝑚𝑎𝑛𝑑𝑎 (𝑡𝑎𝑏𝑒𝑙𝑎𝑠)

𝐹𝑎𝑡𝑜𝑟 𝑑𝑒 𝑃𝑜𝑡ê𝑛𝑐𝑖𝑎
 

 
 

Ao final, recorre-se às tabelas “1A – Dimensionamento do Ramal de 

Entrada – Tensão 127/220V” ou “1B – Dimensionamento do Ramal de Entrada – 

Tensão 220/380V” para ver em qual tipo de fornecimento a unidade consumidora 

se encaixa, conforme o valor da demanda calculada. 

As tabelas utilizadas são as seguintes: 

 

TABELA 1A – Dimensionamento do Ramal de Entrada – Tensão 127/220V 

TABELA 1B – Dimensionamento do Ramal de Entrada – Tensão 220/380V 

TABELA 2 – Número Mínimo de Tomadas em Função da Área Construída 

TABELA 3 – Fatores de Demanda Referentes a Tomadas e Iluminação 

Residencial 

TABELA 4 – Fatores de Demanda de Chuveiros, Torneiras, Aquecedores de 

Água de Passagem e Ferros Elétricos 

TABELA 5 – Fatores de Demanda de Aquecedor Central ou de Acumulação 

(Boiler) 

TABELA 6 – Fatores de Demanda de Secadores de Roupa, Forno Elétrico, 

Máquina de Lavar Louça e Forno Microondas 

TABELA 7 – Fatores de Demanda de Fogões elétricos  

TABELA 8 – Aparelho de Ar  Condicionado Tipo Janela 

TABELA 9 – Fatores de Demanda para Aparelhos de Ar Condicionado Tipo 

Janela de  Uso Comercial 

TABELA 10 – Fatores de Demanda de Motores 

TABELA 11 – Fatores de Demanda de Equipamentos Especiais 

TABELA 13 – Dispositivos para Redução da Corrente de Motores Trifásicos  
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TABELA 14 – Motores Monofásicos 

TABELA 15 – Motores Trifásicos 

4.2 Dimensionamento de Circuitos e Ramais Alimentadores 

Em uma instalação, o mau dimensionamento dos condutores e da proteção 

implicam no    funcionamento inadequado dos equipamentos, além de elevar o risco de 

acidentes. 

Para tal, é necessário dimensionar os ramais alimentadores e circuitos 

parciais para que atendam os seguintes critérios estabelecidos pela NBR 

5410:2004: 

- Capacidade de Condução de Corrente 

- Limite de Queda de Tensão 

- Capacidade de Condução de Corrente de Curto-Circuito e de Sobrecarga 

por Tempo Limitado 

- Dimensionamento do Condutor de Proteção (PE – Terra)  

Estes métodos serão resumidamente explicados a seguir: 

 

CAPACIDADE DE CONDUÇÃO DE CORRENTE 

O critério da capacidade condução de corrente inicia a partir da corrente de 

projetos (Ip), que é calculada utilizando a carga instalada para o circuito a ser 

dimensionado. Esta corrente é corrigida caso as condições do circuito não sejam as 

normais, relativo à temperatura e agrupamento, com fatores fornecidos peça própria 

NBR 5410:2004. A seção dos condutores é então selecionada à partir das tabelas 

de capacidade de condução de corrente da norma, para diferentes métodos de 

instalação, isolações e isolamentos de cabo. 
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A equação é a seguinte: 

𝐼𝑝′ =
𝑃

𝐹𝑃 ∙ 𝐹𝐶𝑇 ∙ 𝐹𝐶𝐴 ∙ 𝑈𝐿 ∙ √3
 

 

Sendo, 

Ip: corrente de projeto; 

Ip’: corrente de projeto corrigida;  

FP: fator de potência da instalação; 

FCT: fator de correção por temperatura; 

FCA: fator de correção por agrupamento; 

𝑈𝐿 = tensão de linha, caso circuito for monofásico (𝑈𝐹), caso bifásico 

(𝑈𝐿); 

√3 = utilizado apenas em circuitos trifásicos. 

Todas as tabelas utilizadas no cálculo, em atendimento a este critério, são 

retiradas na NBR 5410:2004. Segue lista de tabelas: 

TABELA 33 - Tipos de Linhas Elétricas (Métodos de Instalação) 

TABELA 36 - Capacidades de Condução de Corrente, em Ampères, para os 

Métodos de Referência A1, A2, B1, B2, C e D (Condutores de Cobre e Alumínio 

isolados em PVC) 

TABELA 40 - Fatores de Correção para Temperaturas Ambientes Diferentes 

de 30°C para Linhas Não-Subterrâneas e de 20°C (temperatura do solo) para Linhas 

Subterrâneas 

TABELA 42 - Fatores de correção aplicáveis a condutores agrupados em 

feixe (em linhas abertas ou fechadas) e a condutores agrupados num mesmo plano, 

em camada única. 
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QUEDA DE TENSÃO: 

O cálculo da queda de tensão de um circuito elétrico qualquer deverá atender 

as exigências da norma NBR 5410:2004, que estabelece certos limites. As 

solicitações são as seguintes: 

“Em qualquer ponto de utilização da instalação, a queda de tensão verificada 

não deve ser superior aos seguintes valores, dados em relação ao valor da tensão 

nominal da instalação: 

- 7% calculados a partir dos terminais secundários do transformador MT/BT, 

no caso de transformador de propriedade da(s) unidade(s) consumidora(s); 

- 7%, calculados a partir dos terminais secundários do transformador MT/BT 

da empresa distribuidora de eletricidade, quando o ponto de entrega for aí 

localizado; 

- 5%, calculados a partir do ponto de entrega, nos demais casos de ponto de 

entrega com fornecimento em tensão secundária de distribuição; 

- 7%, calculados a partir dos terminais de saída do gerador, no caso de 

grupo gerador próprio.” 

Estes valores limites devem prever a queda de tensão do ramal 

alimentador mais a queda de tensão dos circuitos de distribuição. 

Como regra prática, adota-se que o limite de queda de tensão para os ramais 

alimentadores deverão ser de no máximo 2%. 

O cálculo para ramal alimentador trifásico ou bifásico, ocorre da seguinte 

forma: 

𝐷𝑣(%) =
√3 ∙ 𝐼𝑝 ∙ 𝑍 ∙ 𝑙 ∙ 100

𝑈𝐿
 

Sendo, 

Ip: corrente de projeto do circuito; 

l: comprimento do ramal alimentador, em km; 
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Z: impedância do condutor, em Ω/km (fornecido pela tabela de cabos da 

Corfio). 

 

CAPACIDADE DE CONDUÇÃO DE CORRENTE DE CURTO-CIRCUITO 

POR TEMPO LIMITADO: 

Existem alguns parâmetros que influenciam na deterioração do isolamento. 

Estes são: corrente nominal do circuito, corrente de curto-circuito, corrente de 

sobrecarga e tempo de duração das faltas. Este critério é atendido pelos fabricantes 

de cabos e, no Brasil, o INMETRO testa as resistências de isolação em atendimento 

aos limites estabelecidos pela NBR 5410:2004.  

Na prática, o projetista deve dimensionar e selecionar a correta proteção 

(disjuntor termomagnético) que proteja o cabeamento de forma que qualquer 

condição diferente das normais, seja interrompida. Temos que: 

𝐼𝑝 ≤ 𝐼𝑛 ≤ 𝐼𝑧 

𝐼𝑐𝑐2 ∙ 𝑡 ≤ 𝐾2 ∙ 𝑆2 

Sendo, 

Iz: capacidade de condução corrente (A); 

In: corrente nominal do disjuntor termomagnético selecionado (A);  

Ip: corrente de projetos (A); 

Icc: corrente de curto-circuito do dispositivo selecionado (A);  

t: tempo de disparo do dispositivo selecionado (s); 

K: constante definida pela Tabela 30, para condutores com isolação em PVC 

(70°) e HEPR (90°);  

S: seção definida do condutor (mm²) 
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DIMENSIONAMENTO DO CONDUTOR DE PROTEÇÃO (PE – TERRA): 

O condutor de PE, também conhecido como “terra”, possui um complexo 

método de cálculo apresentado no item 6.4.3.1.2 da NBR 5410:2004. A mesma 

norma, porém, indica como alternativa ao cálculo a adoção das seções mínimas 

para o cabo de terra de acordo com a Tabela 58 – Seção Mínima do Condutor de 

Proteção. Esta tabela apresenta a seção do condutor PE a ser usado em relação à 

seção dos condutores  condutores de fase calculados previamente e está 

apresentada a seguir: 
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5. CÁLCULOS DE DIMENSIONAMENTO – BAIXA TENSÃO 

5.1 Cálculo de Demanda Geral, Circuitos Parciais e  Ramal Alimentador 

Cálculos de dimensionamento de circuitos parciais, ramal alimentador do CD-

1 e demanda geral da unidade consumidora. Serão apresentados de forma resumida 

em tabelas, desenvolvidos conforme descrito anteriormente. 

O cálculo do ramal alimentador está considerando demanda calculada com 

acréscimo de 20% para crescimento futuro. 

5.1.1 Cálculo de Demanda – Geral 

CÁLCULO DE DEMANDA - GERAL 
Item Descrição C (W) FP FD Demanda (kVA) 

a Iluminação e Tomadas 13500 1 1 13,5 

b 01 Torneira Elétrica 5000 1 1 5 

c Boiler 0 1 0 0 

d 01 Forno Microondas (1500 W) 1500 1 1 1,5 

e Fogões elétricos 0 1 0 0 

f 03 Ar-condicionados 9860 1 1 9,86 

g Motores elétricos 0 1 1 0,00 

h Especiais 0 1 1 0,00 

i Hidromassagem 0 1 0 0 

Total - 29860 - - 29,86 

 

5.1.2 Cálculo do Ramal Alimentador do CD-1 
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5.1.3 Cálculo de Circuitos Parciais 
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Sem mais, colocamo-nos à disposição para esclarecimentos. 

 

_______________________________________________ 
Proprietário: 

 Ambiental Metrosul – ETE Moradas de Esteio 
 

  
______________________________________________ 

Responsável técnico - M. A. Saul: 
Guilherme Furtado (CRT/RS: 03176727038) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 


